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Foi assim. Saí de casa a 
tempo de dar fundo nas Pe­
dras pela volta do jantar. 
Estava convidado para êsse 
fim, e a horinha de comer 
nunca foi de despresar, mór­
mente nos tempos que cor­
rem. Gostei de ir para os 
confins de Portugal. E' que, 
como temos casas em Coim­
bra e no Porto, quando peço 
~colá, vem logo o Padre 
Adriano: Deixe cá vêr, e 
leva-me tudo. O mesmo faz 
o Pacheco, quando peço no 
Porto. Porém, desta feita, não. 

1 Fugi dos comilões e comi eu 
tudo. 

Houve pausas no-eaminho, 
fruto de um carro às ordens. 
A primeira foi a dois passos 
de Amarante, de visita a um 
velho amigo da Zambézia, 
hoje na sua casa de campo, 
que é um solar de família. 
Gosto de solares. Tenho 
muita pêna quando oiço dizer, 
ao perguntar: aquêle foi de 
fulano, hoje é de sicrano. 
Os sicranos, em regra, não 
sabem mexer em coisas san­
tas. São estrrangeiros. 

Bati à porta daquêle. Vem 
a creada que é do tempo 
dos senhores. Nota·se dentro 
uma deliciosa unção religiosa. 
Tudo nos fala do amor de 
família. Os solares eram vin­
culos .. Hoje tudo quere ser 
livre. 

Daí a nada, começo a subir 
o Marão. Hã uma encrenca 
no carro. Quem safa a ras­
cada? Um pequenito dHli, que 
foi a casa num instante, por 
um bocado de arame. Em 
Vila Real, entrou-se numa 
garage. O carro tem dentro, 
no lugar próprio, um cartão 
a dizer que é da Casa do 
Gaiato. E' da lei. As leis 
civis, às vezes, acertam. 

Tanto bastou, para que o 
dôno viesse dizer que não 
era nada e rogar uma assi­
natura do famo~o jornaleco! 
Muito obrigado, meu senhor, 
e andei. Ali perto há o solar 
de Mateus. Conhecia por vêr 
postais a mostrar e a dizer. 
Havia tempo. Vamos lá. 
Enquanto admirava o exte· 
rior, alguem diz: olhe o fu· 
!ano de Coimbra. Entrei. 
Tome lá e faça-me assi­
nante, foram as derradeiras 
palavras, que são sempre as 
primeiras. 

Agora vai-se a caminho 

das Pedras. E' fim de se­
mana. Familias que o vão 
fazer às Pedras, outras fóra 
delas, eis a razão do movi­
mento nas estradas. A' hora 
marcada, estavamos à mesa. 
Mesa de boteis, tanto faz 
qual deles seja. Oh tijelinha 
de caldo feita na nossa lareira! 

Naquela manhã, antes de 
sair de casa, aparece-me uma 
mulher do povo, com uma 
pretensão. Trazia uma saca 
muito pequenina e dentro 
dela uma garrafa do mesmo 
jeito e explica: era para 
umas papiiz!zas. Chamei o 
Constantino para ir encher a 
saca de farinha e a garrafa 
de azeite. 

-Oh mulher; para outra 
vez traga coisa maior. 

- V. tem tanto a quem dar! 
Oh! comercio negro; abre 

os teus olhos e bate no peito, 
se és tapa7. de arrependi­
mento. Se todos se conten­
tassem com pouco, como esta 
mnlher fez, haveria suficien­
cia no mundo. 

Os creados de mesa ser­
viam. Era leitão assado. Ti­
nha sido peixe. Veio depois 
o mais. O tercêto, no palan­
que, deliciava a assistencia. 
A mim não. Eu estava longe. 
E' para umas papinhas! 

O meu nome tinha sido 
afixado no cartaz. Dá pêna 
andar como o pão branco 
nas feiras! Quando é que os 
portugueses me querem en­
tregar disóretamente as quan­
tias necessárias para se levar 
a obra ao fim-quando?! 

A' hora marcada subi ao 
estrado, numa das salas do 
hotel Universal. Uma comis­
são de três cavalheiros, tinha 
as coisas preparadas e sus­
pirava por um bom acolhi­
mento. Perto de sete contos. 

Dali, coube a vez a Vidf-lgo; 
aos hospedes de Vidago. 
Todos os hoteis me espera­
vam, mas não me foi possí­
vel atender. Levava horas con­
tadas. Menos gente, diziam. 
As Emprezas levantaram as 
tarifas e acabaram com mui­
tas doenças! O Palace, estava 
embargado este ano por um 
baile. Um baile deslumbrante, 
como vinha no cartaz, com a 
assistencia de gentis meni­
nas como também lá vinha. 
Mas então a Obra chamada 
do Padre Américo já não é 
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aquilo que se afirma à boca 
cheia?! Ele pode haver hoje 
em Portugal qualquer força 
que a embargue? Pode sim 
senhor e de facto há. Um 
baile com meninas gentis-e 
o resto. Pronto. 

Dali para o Gerez, outro 
passo doloroso da minha via 
sacra, foi um passeio verda­
deiramente agradlivel. Em 
Vila Pouca, mudou-se de di­
recção. Continuamos por 
muitas léguas em Traz-os­
-Montes, até que nos surge 
de repente a primeira pince­
lada minhota. E' Ribeira de 
Pena. Que maravilha! Oh 
homem, pare lá .. isso. E o 
motorista parou. E' lá ao fundo 
de tudo, o quadro de beleza. 
Há coisas que se não tradu­
zem. Paulo 1e Tarso viu, 
ouviu, sentiu e nada disse. 
Quiz ali ficar, ficar, ficar, mas 
ainda não chegou a minha 
hora. Anda lá. 

Descemos à vila. Tinha 
pôsto fazer uma visita a al­
guem do lugar e assim acon­
teceu. Há almas tão escon­
didas, que é preciso procu­
ra· las, mesmo que estejam 
perto de nós. Esta que eu 
fui visitar é assim, 

A' despedida, sinto uma 
nota na mão e guardei. Mais 
tarde vejo. Que nota! 

Vem agora o Arco de Bau­
lhe e depois, Cabeceiras de 
Basto. Muitas alminhas na 
beira das estradas ·- muitas. 
São irmãs das da nossa Al­
deia. A imortalidade é o do­
gma que tem mais expressões. 
Em Cabeceiras fez-se pausa. 
Vi duas torres formosas dum 
templo da mesma sorte. Pedi 
a chave para entrar. Enquanto 
foram por ela, entrei nos 
claustros do Convento. Não 
vi um unico epitafio nas 
campas dos antigos monges, 
um unico. Nem nos claustros, 
nem na igreja! Acho bem. 
Para a morte só o silencio. 
Por cima, e em toda a resi­
dencia que foi da Comuni­
dade Benedictina, são agora 
dependencias das repartições 
publicas, inclusivé a da guarda 
republicana. Que pêna! Tudo 
mal instalado porque tudo 
profanado. 

Povo da Comarca, entra 
no que foram celas a pagar 
taxas a Cesar. A justiça é 
distribuída no que parece ter 
sido sala do capitulo, mas 
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enferma de raiz. O primeiro 
acto deveria ter sido dar o 
seu a seu dôno. A Deus o 
que é de Deus. 

Saí com estas considera­
ções no espírito, a vêr se a 
chave já tinha vindo. Não 
viera. Faço tempo na praça. 
Era dia de feira, pela gente 
que passava com gado à 
sôga. Noto que uma mulher 
se verga em cata não sei de 
quê, às portas da Camora, 
que o mesmo é dizer às .do 
antigo convento. Aproximei­
-me. Eram grãos de milho, 
de uma distribuição que ali 
se fizera ontem. 

-E' para uma galinha. Eu 
tenho uma galinhinha. Está 
prêsa. 

Conta da sua pobresa, da 
fome que tem passado, dos 
90 anos da M ãe, da doença 
do marido: olhe, também 
ando às pontas para ~le. 
Ele fuma. Bem pudera incre­
par o seu marido pelo vicio 
de fumar. Casas aonde não 
há pão, ralha-se. Mas não. 
A caridade tudo suporta. Ti­
nha vindo de estar com con­
dessas e marquezas e outras 
pessoas assim; se não tive­
rem a caridade desta mulher 
-nada são, por muito que 
pareçam. 

Nisto vem a chave. Entrei 
no templo. O guia, pergunta 
se eu quero vêr a sacristia 
velha. Quiz sim senhor. Tanta 
riqueza perdida! Só visto. 
Que penada desastrosa, 
aquela de 34! Nem sempre 
os que cometem erros lhe 
sofrem as consequencias. 
Nem eles nem os do seu 
tempo. São os vindoiros. O 
dia ia declinando. No Gerez 
esperava-se por mim. Estava 
marcado para as 22 a conf e· 
rencia no Casino. Tomamos 
o rumo daquela estancia. 
Vem agora Rossas com seu 
pelourinho. Vieira do Minho 
é a seguir e lá no fundo, o 
Gerez. 

Lá estava o meu nome 
espetado com 4 pregos nas 
árvores da Avenida. Pobre de 
mim! Nem quiz lêr. Não acre­
dito em nada do que dizem 
a meu respeito. São nomes. 

A ' hora anunciada comecei 
a dar noticias a um publico 
redu zido e interessado. Reti­
rei uma hora depois em di­
recção à nossa Aldeia. Era 

N ofa da 
• quinzena 
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UM dos vendedores do jor 
nel, no regresso da praça, 
entregou um bilhete do 

Sóci gerente de Drogaria Costa, 
o di:r: r assim: «O seu Carlos 
Inácio resistiu hoje à tentação 
do gu a . Teimei com êle para 
comer um pastel e o Homem re­
sistiu p venceu· Junto remeto 
20$'.lO' para que o aulorise o 
compr,r com eles o que entender). 

o rrpa:r: foi chamado à borro 
pera ouvir ler este cartão de boas 
novas diante da Comunidade e 
deu-se· lhe a nota com ordem de 
comprar o que qui:r:er, na pri­
meira ida à cidade. V omos a vêr 
os gostos que ele tem. 

No Gerez, após o minha pa>-
1 estra, uma senhora de Braga, 
aonde os vendedores costumam 
ir comor, contou- me entre outras, 
esta feliz novidade: <eles pedem 
para lavar as mãos e re:r:am entes 
e depois de comer•> Estes dois 
anuncios, leriam sido muito mais 
eloquentes naquela noite, feiles 
por pessoa estranha, do que toda 
o minha <importante conferencia.> 
E agora, também eu quero f a:r:er 
uma revelacão muito simples: as 
paredes das nossas casas não 
estão riscadas. 

Estas três comunicações da 
vide familiar dos nossos, são do­
cumento de riais valores huma• 
nos que andavam perdidos ou 
mal orientados. São tudo coisas 
muito pequanines, sim, mas indic~ 
seguro das suas grandes possi­
bilidades. Isto de perguntar aonde 
é que se lavam as mãos antes de 
comer, por quem não linha sili,o 
aonde se lavar. O levantar o 
pensamento a Deus entes e de­
pois da refeição, por qu~m linha 
antes o catequese das ruas. ~ 
fa:r:ê· lo fóra e longe de casa, sem 
sequer dar fé de que está sendo 
notado-isto é um programa de 
vida. E que di:r:er do não riscar 
poreded Tantas, Ião novinhes, 

Continua na terceira página 

........................ 
madrugada quando entramos 
o portão. 

Ao sair de Casa, o mestre 
de obras apresentara-me a 
folha de pagamento da der­
radeira quinzena - dezoito 
contos. Espere, disse, que eu 
regresse. Cuidava que ia 
buscar o suficiente. Enganei­
· me. Os homens cada vez 
estão mais ricos!. • Tive de 
procurar 3 contos noutra 
parte, para satisfazer o com­
promisso da folha. 
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Auxílio eficaz 
Por muita gente e por maneiras diferentes, 

tenho sido ajudado nos trabalhos de redimir o 
garôto da rua, porém, isto de solicitar de vez em 
quando um vagonsinho de milho e recebe-lo, leva 
a palma a tudo quanto me possam oferecer. E' 
um valor real. E' pão num tempo em que êle 
falta, e está tudo dito. Foi um pedreiro que me 
deu a ideia, logo no principio das nossas obras. 
Ele picava granito, quando eu cheguei à sua beira. 

-Olhe lá; você dá-se com o senhor Salazar? 
E sem esperar resposta, supondo que eu me dava, 
disse imediatamente: 

-Peça-lhe milho pra gente se consolar de 
pão. De pãosinho. 

Foi o pedreiro, naquela hora. Não foi mais 
ninguem. Eu apenas transmiti a ideia do homem 
e desde então, nunca mais faltou na nossa aldeia, 
para os nossos trabalhadores, o bocadinho de pão. 
E' uma verdadeira festa, quando chega o vagon. 
O pessoal da estação de Cete, toma parte. Com 
este derradeiro vagon, o Chefe quiz~ nos mandar 
noticia imediatamente após a chegada. Eram 23 
horas. O telefone chama. Quem será? 

Era o senhor vagon. já cá está/ E' o pão 
dos pobres. Tem sabor especial. 

Esta facilidade do pão, traz os homens alegres. 
Não procuram outras terras, onde receberiam 
jornas mais elevadas. Não procuram; Conten­
tam-se com menos dinheiro, a trôco da certeza do 
pão. Estão ao pé de casa. E' a mulher que traz 
o caldo - tudo facilidades. 

A outra face da medalha, ainda tem mais que 
vêr e apreciar! Aonde poderia eu ir buscar fun­
dos, se tivesse de pagar jornais altos-aonde?! 
Nem tinha cara para tanto. M as assim tenho. 
Peço migalhas. Custa pouco pedir. Menos custa 
dar. E assim, pobres como somos, construimos à 
maneira dos pobres, uma obra grande e seria a 
bem da nação. 

~ 

Sursuin. corda! 
Um amiao Hei é ama protee~ão forte; 
quem clt.eáa a eneontr,-lo, encontra 
um te•ouro. 

Precisamos todos uns dos outros: os pobres dos 
ricos e os rico8 doe pobre~; o rei dos vassalos e os vas­
salos do rei; o humilde do soberbo e o soberbo do hu­
milde; e até o amigo do inimigo e este daquele. 

Quantos vultos célebres não se .têm erguido da 
obscuridade em que se encontravam, formada e defi­
nida a sua personalidade, e por fim 11erem úteis à hu­
manidade, só porque tiveram uma mi\o ami~a que os 
colocou no limiar do futuro sucesso. Quantoel Lutando 
sempre com os olhos fitos num Ideal, vencendo todas 
as contrariedades do longo caminho e alimentados pela 
chama de palavras eRtimulantes dos seus benfeitores, 
'quantos não alcançaram o apogeu da celtbridadel 

Mas no decor~r do e8pinhoso trajecto, enquanto 
subiam lenta mas firmemente os degraus íngremes des· 
sa ascensão, muitos viram a revolta de alguns dos seus 
ami~os, muitos passaram a ouvir, em vez de palavras 
de incitametlto e de estimulo, outras de retrocesso no 
sentido de desmoronarem todo o edificio já levantado! 
Onde está a razão desta mudança? Sabemos nós e sa­
bem-no eles. Nunca supuseram que os levantacios e au­
xiliados pela sua mão pudessem um dia subir além da 
posição que ocupam, e quando isso sucedeu, dentro d 1::­
les principiou a ouvir· se o eco da revolta, do det apon­
tamento. E então, em lugar de continuarem a sua obra 
de edificação, tentam destruir o que está já solidamen· 
te alicerçado. 

Para aqueles que sabem e se aperfeiçoam na es­
calada da vida, ao verificarem a encoberta mudança 
dos seus primitivos amigos e hoje ,acérrimos inimigos, 
resta lhes levantar os corações ao Alto a continuar sem­
pre a considerá-los como amigos, tirando d~s suas in­
justiças e imprecaçõ'3s, outra,, tantas palavras de estí­
mulo e de consolação. 

IieT land er. 

VISITANTES 
Sim senhor. Dão todos o seu recadinho muito 

bem dado. Há-os deles que até são muito eloquentes! 
Temos tido dias, mesmo à semana, em que os auto­
moveis dificilmente se acomodam, de tantos que são. 
O nosso .. Marão> que os costumava perseguir rle perto, 
agora foge, de tantas pancadas que apanhou. l\1ais 
visitantes. 

O OAIATO - 7-9-1946 

CRÓNICA DO LAR DO PORTO 
~ / Á princípios estabelecidos 
n que é forçoso respeitar, 
mesmo que o público ndo possa 
entender o porque da nossa 
maneira de pensar e agir. 

RUA O. JOÃO IV-682 
atribuir a êsse dinheiro despê­
sas, afinal, pagas com outro 
de dife1ente modo obtido. Até 
hoje ntio tivemos um desgosto 
dêsses com os rapazes empre­
gados no Porto. Mas para o 
evitarmos é preciw que todos 
nos o uxiliem a respeitar os 
princípios estabelecidos dentro 
da Obra. 

Este de evitarmos que os ra­
pazes do Lar do Porto tragam . 
consigp, sem controle, dinh.eiro, 
é primacial para a tarefa de 
quem tenhü a responsabilidade 
- e que pesada ela é 1- de os 
orientar. Todos êles estão na 
idade crítica, dobrando o difí­
cil cotooêlo da adolescência 
para a juventude. E' a idade 

em que adquirem há bitos de 
economia, de disciplina de cos­
tumes, de rigidez de carácter. 
E pode ser a idade em que se 
semeiam as tempestades e cata­
clismos duma vida inteira. 

Os rapazes deste Lar leem o 
direito de dispor, a seu gosto, 
de alguns escudos por mês. 
Dá-se-llz:Js êsse gosto. Mas é 
preciso que a vigilância não 
seja iludida tornando possível 

Ntio tivemos um desgosto 
dêsses, sim. Ao contrário; por 
vezes os superiores e compa­
nheiros de trabalho dos nossos 
rapazes se comprazem em exal­
tar-lhes o gosto do trabalho e 

Eis aqui o Periquito em trage de domingo. 
Dantes, era farra po de andar ós tostões 

Irmãs da Caridade 
Nos nossos primeiros. tempos de Colónias de 

Campo, ainda em S. Pedro d'Alva, estavam à 
mesa os colonos quando chegam uns visitantes. 
De entre eles destaca-se imediatamente uma rapa­
riga, que vai direitinha aos rapazes como as abe­
lhas à flor. 

Ela ageita, serve, pergunta, vai buscar, chora 
de contente. Aquelas creanças incendiarom-na! 
Mais tarde, soube·a nas creaditas dos Pobres. 
Não foi ser; já era irmã da caridade. A vocação 
é um selo que Deus põe na alma da gente, ao 
nascer. Tudo o mais são adaptações. 

Ora isto vem para dizer que dentro de breves 
tempos, havemos de ter Irmãs da Caridade no 
nosso pequeno hospital. Já cá esteve a visitadora 
a tomar ponto e eu pôsso agora os dias ancioso, 
a vêr o acabamento das obras. E' 'que tenho 
muita pressa. Sinto a necessidade de acudir às 
creadelas, não como até aqui, mas sim como 
deve ser. 

Escolhi filhas de S. Vicente de Paulo. Gosto 
muito de uma coisa que vem na regra delas: Não 
se podem aceitar na Congregação creadas de 
servir. O Santo não qui'l. considerar excepções; 
foi direitinho à regra geral e acabou. Havia de 
haver um Santo que ditasse a mesma coisa para 
os sacerdotes. Quantos males se não evitariam ! 

Colónias de Campo 
Dos colonos do terceiro grupo, temos a dizer 

que por pouco atingiam a perfeição.. . Ele pon­
tos na testa, braços, partidos, cigarros, assaltos. 
Era a rua ! Oito deles, fugiram! Tudo massa 
apta para ficar na <Aldeia:o, sim; mas que é do 
espaço? Voltaram para o que é deles, completar 
a sua formatura e atingir a perfeição. 

Gosta-se mais de sustentar os criminosos do 
que evitar os crimes. E' mais comodo ... 

Presentemente está o quarto e derradeiro 
grupo. Vieram 42 rapazes da marca. Por ora 
não temos razões de queixa. O Manuel Gonçal­
ves, de Coimbra, comanda. O Barbosa de Parada 
e o Baptista de Cabeça Santa e o Gonçalves de 
Coimbra, tudo rapazes dos Seminários, ajudam. 

daqui nasce a ideia de os quererem gratificar. 
Isso é contra a vontade da Obra da Rua. Inte­
ligente foi a solução adaptada na Vacuum e na 
}. N. P. P. onde exponta11eamente brotou a ini­
ciativa de criar o mealheiro do paquete onde 
entram os trocos ou demasias e bem assim quais­
quer gratificações com que os empregados e fun­
cionários querem mimosear os gaiatos ali empre­
gados. Em qualquer oportuni~ade festiva o 
mealheiro produzirá uma prenda para o rapaz. 
Assim, sim. Estimula-se, acarinha-se e não se 
deseduca. 

Estas considerações são rr. ativadas por um 
facto recente que se relata sem mais comentá­
rios, pois os dispensa a inteligência dos leitores: 

Fez 15 anos, um dia dêstes, um dos nossos 
rapazet:.. A telefonista da casa onde trabalha 
festejou-lhos com 2$50 para rebuçados. Outro 
senhor deixou-lhe ficai nas mãos $30 de demasia 
em qualquer recado. Vamos a ver a aplicação 
do dinheiro: um maço de cigarros 1$00; uma 
caixa de fosforas $30; n_o bolso (quando provi­
dencialmente se descobriu a semente dum vício) 
1$50, verba esta que o rapaz, em pleno tribunal, 
com lágrimas de sincero arrependimento, decla-
1ou 1eoerter a favor dos pobres da nossa confe­
rência. 

••• 
Nêsse mesmo tribunal, outro foi chamado à 

barra para recebei um louvor e servir de liça.o a 
todos. Foi o Júlio. 

- Donde é essa chave que tro zes no cinto. 
- E' da porta da Secretaria. Eu entro todos 

os dias antes dos superiores para pôr as coisas 
em ordem. 

O facto da honestidade do Júlio me1ecer 
esta confiança dos superiores foi devidamente 
sublinhado e posto em contraste com o oleio 
dum dos servidores aqui do Lar de chamar seu 
a tudo o que encontra no chão: borrachas, lápis, 
estampas e o que calha. 

SERVO. 

~ 11111111 ~ 

Noticias dos n,ossos Pobres o ceguinho do 
nosso Tesou-
reiro continua a 

vir almoçar a nossa Casa. Tem o pai doente e 
impossibilitado d~ . trabalhar. Pede sempre 'ao 
nosso contrade v1s1tador um casaquito. Não se 
esqueçam, amigos leitores, do pedido do nosso 
protegido. O Filomeno (Pretito) continua no 
leito, padecendo. Espera a vaga no Sanatório. 
Como só come de desejos, um nosso amigo ofere­
ce~· lhe um dia destes, dois pêcegos, de que ele 
m~tt? gostou. També~ o mesmo amigo, por inter· 
med10 da Conferencia, deu ao pequenito duas 
caixas de remédio para lhe suavisar as dores das 
chagas. Que Deus faça com que haja brevemente 
vag'l no Sanatório. A pobresinha de Camões tem 
andado em tratamento no Hospital de Santa Maria 
parece andar agora melhorzinha. A filha continu~ 
vendendo tremoços. Recebemos dos nossos ben­
feitores as seguintes dádivas para os nossos pobres: 
de uma Senhora anónima M. A. a quantia de 20$ 
que entregou no Espelho da Moda e também de 
umas Senhoras de Espinho recebemos o donativo 
de 20$00. A Conferencia agradece em nome dos 
pobresinhos. ~e muitos nos ajudassem quanto 
bem não podertamos fazer a nós próprios socor­
rendo os nossos pobres. 

Um dos cozinheiros de Paço de Sousa o 
Carlos, veio para o Porto, em troca com o Velha 
que foi para cozinheiro Mór de Paço de Sousa. d 
Carlos está empregado no mesmo emprego onde 
estava o Vel~a, na Padaria Cunha. Diz que o 
trabalho é mmto mas o Snr. Padre Américo diz 
que assim está bem porque o Carlos precisa de 
trabalhar muito. 
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Notícias da 
Casa de 
MIRANDA 
POR JOÃO CARLOS FREITAS 

O Porto está em­
pregado na far­
mácia de Mi­

randa. Apesar-de Já 
não ser preciso a Se­
nhora D. Camila faz 
o favor de lá o ter. 
Gostam lá muito do 
Porto e dizem que ele 
tem muito boas qua­
lidades para lá estar. 
Dá-lhe o almoço e a 
merenda. O trabalho 

: ~ dêle é aviar os reca­
dos e limpar os vidros das prateleir~s. Vem sem­
pre muito contente. • . 

O Lisboa que veio do Porto está agora empre­
gado num serralheiro, ao pé da estação. 
Gosta muito de lá estar. Ao meio-dia vem 

almoçar a casa. Volta à tarde sempre todo sujo. 
·O patrão gosta muito dêle. Por enquanto só dá 
. .ao fole e bate ferro. Tem-s~ lá portado muito bem. 

'DESTA vez a venda do nosso jornalzinho foi 
. LI menos má. A Coimbra foram dois meninos 
· vender no sábo e no domingo. A' Figueira 
foram três. O Porto foi a Luso com o Snr. P.e 
Adriano e vendeu 90 jornais e dez livros da Obra 
da Rua. A Louzã foram dois meninos e um a 
Miranda. Esgotaram-se todos 'OS jornais em nú­
mero de 650. Se mais houvessem mais se vendiam. 

NA Figueira os vendedores do jornal ao inter­
valo entraram na Praça dos touros. Ven­

i diam muito. Quáse todos compravam para 
·fazer capacetes contra o sol. 

Quando os toureiros espetavam as farpas nos 
"touros, o Carlos, o negro estava com muita pena: 
.coifadinhos dos touros! 

O Carlos e o joaninha, respectivarnente um 
roupeiro e o outro servente de mesa, à 
hora do trabalho estavam em disputa por 

.causa dum rapa. Nisto apareceu a Senhora, e eles 
por pouco que não raparam urna bofetada cada um. 

No outro dia- o Lisboa (seminarista) estava 
a ajudar à missa. Nisto o Snr. P.e Adriano 
disse: cDominus vobiscum», o ajudante 

distraído a fazer a meditação respondeu : boa 
noite. 

Todos se riram mas o Lisboa não deu por ela. 

V IERAM mais dois meninos. Um de Coimbra 
outro de Buarcos. O de Coimbra andava 
pelas ruas a vadiar. já não tem pai. O de 

Buarcos andava sempre fugido de casa e da escola. 
.Não tem mãe. Há di3s assaltou a casa do pai 
partindo os vidros e roubou-lhe todo o dinheiro. 
Tem nove anos e parece muito esperto. 

O Velha era um dos mais velhos cá na casa. 
Foi ·o décimo sexto a vir para cá em 1940. 
Agora foi para o Porto. 

Ficou o Leiria como cozinheiro. 
O cão Tachica parece que anda sempre triste. 

O Rui no outro dia disse à Senhora: O' Mãe o 
Tachica está a chorar pelo Velha.' 

VinL.a a dizer 
nos jornais d'aquele dia, que em Santa Clara de 

Coimbra, num olival, fôra encontrada uma mendiga 
atacada de formigas, já em côma, pelo que veio a fa­
lecer no hospital! 

E u acho que casos _destes é que deviam ser leva­
dos à Conferencia doa Grandes e ali tratados como 
merecem, pela sua gravidade. Mais. E', até, por não 
se. ter seguido esta ordem, que vivemos todos hoje em 
grande desordem. Esta mulher que morreu às mãos 
das formigas por nossa culpa, estava no inventá.rfo. 
Alguem há-de responder. Ela é uma creação directa 
e actual de Deus, objecto do primeiro mandamento. 
Esta doutrina nunca se desacredita, embora os homens 
não a acreditem-mmca. 

O OAIATO 

MIRANTE 

DE • n11U1111111111.,.. COIMBRA 

Não tem férias o bom agricultor. Nos meses 
em que outros descansam, tem ele trabalhos 
dobrados. Assim nós. Para exemplo, eis o giro da 
última semana: segunda- Coimbra; terça-Miranda; 
quarta-Sr.• da Piedade; quinta-Peniche; sexta.­
Miranda; sábado-Coimbra; domingo-Luso. De 
novo começa o fadário: Snr.ª da Piedade ... 

Era aqui, neste soberbo mirante que eu que­
ria fazer uma pausa para alinhar duas idéias, mas 
quem pode parar com tantas almas a pulir e tan­
tas bocas a devorar?! Por amor dos vadios estou 
mais vadio do que eles. 

No Lar são trinta homens, com os defeitos 
próprios da . idade, do meio e da educação; na 
Casa do Gaiato são quarenta e cinco rapazinho~, 
alguns chegado's há pouco com mais vícios que 
dias de vida. O último entrou no sábado. O pai 
mastigava as lágrimas ao explicar a sua triste des­
dita. cSou viúvo, tenho muitos filhos, para lhes 
arranjar o pão tenho de andar fora de casa. Este 
é o mais malandro de todos. Fugia-me da escola, 
agora fugiu da família. Há dias entrou em casa 
depois de partir os vidros da janela, e roubou 
todo o sustento dos irmãos. Torne conta dele 
senão eu mato-o à pancada>. 

E aqui no Lar das Colónias? 
E' um nunca acabar de valdevinos. Não pude 

assistir à largada de Coimbra. Tinha recomendado 
aos dirigentes que trouxessem só quarenta, mas 
logo que chego do Luso um garoto da Estação 
informa: olhe que foi uma malta deles! Eram mais 
de sessenta, curn r .. . ! Agarrei-me ao telefone 
para ralhar, mas a resposta tapou-me a boca -
quem pode resistir aos pedidos deles? Eram 59. 
Já com as pequenitas da rua, que precederam o 
presente tempo, tinha sucedido o mesmo. A Câ­
mara pôs à disposição um transporte de vinte e 
quatro lugares. Os dirigentes tinham ordens seve­
ras: só quarenta. A' mesa aparecerm 59. Número 
fatídico! Só fechavam . a porta quando no veículo 
já não cabia nem mais uma cabeça. Quem pode 
resistir às súplicas que saem de estomagos 
vasios? 

Apenas um caso entre tantos. E' o dum rapa­
zinho da Rua Direita. Como todas as que conheço 
com tal nome, esta é bem torta. Dizem que tem 
cincoenta e tantas tabernas. Nunca as contei. 
Muito vinho, pouco pão. Pois o pequenito correu 
sucessivamente quatro médicos até que encontrou 
um que lhe passou atestado favorável. 

- Que disse o outro médico ! 
-- Que eu tinha sombras nos pulmões. 
- Mas tu não comes bem ? 
- Quando o dâo. . . na minha casa ninguém 

o ganha. 
- Que faz o teu pai? 
- Não faz nada, tem sombras nos pulmões. 
- Está mais alguém doente na tua casa ? 
- Tenho outra irmãzita, que nem foi para a 

Figueira porque também tem sombras. 
Tantas sombras! Elas na rua, elas nas águas­

-furtadas, elas no estômago, elas nos pulmões, elas 
nas almas. E todas vão levar às sombras dos 
ciprestes da Conchada. Que admira! se há criança 
que estiveram nas colónias, que já em vida ali 
mora por falta de habitação .. . 

Mas, voltando aos estômagos: 
E o sustento? 
- Olha, dizia um carregador de Miranda, à 

chegada dos estagiários, mais cincoenta! Paga Zé 
Povinho! 

Descanse meu caro senhor, e tu também meu 
pobre Zé. Nem urna só gota do teu suor se mistu­
rou ao nosso pão. Nem Câmara, nem Socorro 
Social contribuíram para as Colónias de Férias do 
garoto da Baixa, com um centavo sequer. Ah! eu 
julga·rn, dizia urna mulherzinha de Tábuas, que 
era com as nossas décimas que vocês davam de 
comer ... Descanse também tia Maria. A Obra da 
Rua, é obra de amor e não de impostos que, só 
por serem impostos, denunciam violência. E, onde 
apareceu a violêocia cessou o amor. O nosso 
banco são os púlpitos onde o pão do espírito, como 
no deserto, se multiplica em pão dos famintos, 
Assim sucedeu no passado domingo no Luso. 
donde trouxe 3 . 300$00, que pouco duram. 

Os nossos trabalhos ... 

PADRE ADRIANO. 
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Meus queridos filhos: Dois dos nossos, 
o Porto e o Inácio, viram um destes die s o 
vosso antigo companheiro Zé Maria, na 
estação de Recarei. .Embarcou, disseram 
eles, não sabendo para onde. Sim. O Zé 
Maria também não sabe. Anda sem des­
tino, sem morada. Se algu!ll. topa nos 
caminhos, serão outros que tais. Os bons, 
fogem e aqui está toda a sua desgraça. Eu 
quero que cada um de vós a tenda e medite· 
êste caso. De tudo se pode fazer uma lição • 
Sabeis qual a xaiz de todo o mal que acon­
teceu ao vosso antigo companheiro? Não 
sabeis? Sei eu. Não tinha gôsto pelo tra­
balho. Só isto. Tive ocasião de o observar 
muitas vezes, em qualquer obrigação, mas . 
sobretudo quando êle tinha a de trabalha­
dor do campo. Todos os passos que dava 
era a inventar a maneira mais airosa de não 
fazer nada. Nunca procurou acostumar-se 
ao trabalho. Eis aqui o grande inimigo. 
E.' isto o que sucede · aos que não querem 
trabalhar; dão em vadios. Necessariamente 
em vadios. 

Ora muito bem. A maior herança ciue 
um de vós pode levar desta casa paterna, é 
o amor ao trabalho. Não há melhor tesoiro. 
O trabalho enche a,nossa vida. Não deix·a 
lugar para os maus pensamentos. Jesus de 
Nazaré, consentia que o chamassem mestre: 
"Oh Mestre". .Era assim ·que os discípulos 
diziam. Ora Ele trabalhou. Esta é a nossa 
Jição. 

----~ --- --·--

Ne>~cafclca 
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Continuação da primeira pááia.a 

tentadoras! E eles coll) lápis e tinia e carvão à mão! Pa­
recem mocinhos importados da Holanda porquanto o 
riscar mutos é um costume nacional. 

Vamos gabar esta fauna de tudo e por tudo? Não 
senlior. Nenhum deles é aquela pessoa que se apt'e­
senta. ~ada um é a herança da rua. Mas como neles 
tudo é de aprov•itar, muita coisa boa se aproveita. Eu 
sou fesfeR\unha de vêt, de ouvir e de sentir. O bri­
lhante foi um cervão negro! 

Talvez se aproveitem menos valores entre a moci­
dade dos enriquecidos, que, além de empobrecerem o 
mundo, derrancam os filhos-e o mundo. Acreditam·••· 
com o dinheiro, mas a verdade é que o dinheiro nunce 
foi boa cradencial. 

- --

Nem se falai Os acrescimos subiram a 
922$90. d 5t_ livros, chegaram à casa dos , 
cem redondos. Os jornais que passaram 
da mão dos vendedores para as dos compra­
dores, atingiram a cifra de 2.400. "Olha o 
Gaiato"! E.' a palavra nova de Portugal. 

Quinze novos assinantes entregaram as 
suas mensagens de adesão ao movimento. 
Sete deles antigos, .entregaram 140$00, para 
fugirem à fama de caloteiros. Vejo-os da 
Foz, do Porto, da Covilhã, de Silvares, de 
Famalicão, das Minas da Panasqueira, de 
Espinho, de S. João da da Madeira, de Pa­
redes do V ouga - se mais Portugal, mai$ 
assinantes. 

A verdadeira revolução é a das almas, 
não das armas. E.' ela que faz chorar de 
alegria. Quantos não choram, só com o 
pensamento do que viriam a ser no mundo 
estas creanças, se não estivessem h~je sob 
o signo da Cruz-quantos! 
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O RIO TINTO assumiu defi­
nitivamente a obrigação 
de coser o nosso pão; mí­

lko ou trigo, que êle de tudo sabe. 
'Jem por ajudante o Zé Sá. Ele 
era o Chegadinho , mas êste 
houve de tomar conta da copa, 
em virtude de o Prata ser cha­
mado a outro cargo. O Rio Tinto 
dá conta. Tev.e sem1>re a inclina­
~º de ser o nosso forneiro 
Aprendeu de boa vontade e de­
pressa. São cinco alqueires .por 
dia. Peneirar - Amassar - Tender. 
Eu ajudo. Ajudar! Como? Sim; eu 
ajudo. O Rio Tinto costuma cha-
111ar por mim, quando tira o pão 
do fõrno: Venha ver como ficou 
lindo. Este meu ir é ajudar. 

Quando eu era pequenino, ia 
ceifar erva nos campos, na com· 
panhia de outros irmãos. Ao re­
gressar em vez de ir directa­
mente iançar a erva ao palheiro, 
ficava de cesto à cabeça, a cha-

1 
mar pela mãe, que viesse ver. 

Olhe o meu cêsto como é 
grande/ 

E esperava até que ela viesse. 
Ela ajudava-me, sem dar fé. ---.-; . 
r-N- ÓS temos rapazes que já 

acharam a sua consciên­
cia; nas ruas de onde vie­

ram, nunca o teriam feito. Ora 
escutem. O Magala apanhou 3 
ovos e foi levá-los muito de­
pressa à cozinheira das colónias, 
para esta lh'os cozer. · Estavam, 
então, as colónias a funcionar. 
A cozinheira tomcu os ovos, mas 
não os cozeu. 

Deu-os a um dos chefes para 
entregar de novo na nossa cozi­
nha, e que não dissesse nada ao 
Padre Américo, pró menino não 
sofrer. Muito bem. Nessa noit~ 
houve tribunal e a meio da au­
diência, Rio Tinto, que era o 
ch.efe em questão, pede a palavra. 
Ali, diante de todos, chama o 
Maga/a, conta o feito, denuncia o 
recado da cozinheira e dec~ara 
solenemente: Há coisas que se 
não podem calar; esta é uma delas. ---- ... 

\ 
S E os tribunais tem sempre 

muito que ver nas nossas 
Comunidades, aos domin­

gos não se fala. O Domingo é o 
dia mais perigoso. São maiores 
as tentações. A primeira é a dos 
automóveis. Os nossos vêem 
afeitos a correr atraz dêles e 
seus congéne-res. A velocidade 
irrita-os. Ora aqui não pode ser. 
Eles fem de perder os hábitos dos 
caminhos. Somos tão rigorosos 
neste ponto, que nem sequer 
damos licença aos rapazes para 
estacionarem junto dos veículos. 

A segunda tentação, também 
muito importante, é a de aceitar 
dos senhores coisas de · comer. 
Esta é a mais difícil, pela violên­
cia que lhes fazem: anda que nin­
g uém vê. Ora para êstes grandes 
males, implantamos grandes re­
médios: nomeiam-se vigias espe­
ciais entre a malta. 

A' noite, dão contas. São eles 
mesmos que chamam à barra os 
implicados. 

No Domingo passado, o batata 
nova compareceu 3 vezes, impli­
cado em 3 casos, nomeados por 
3 vigias. Um caso de estaciona­
mento junto dos automóveis. Um 
caso de ter aceitado fruta de uns 
senhores. Um caso de ter ido às 
hortas por tomates e cenouras. 
E ainda um quarto caso, de uma 
denuncia particular, por ter ido 
pedir de comer à cozinha das coló­
nias. Eis aqui o batata nova/ f.ste 
e outros delinquentes, por saqe­
rem que são à noite e todas as 
noites massacrados, fuzilados e 
apupados no tribunal; que são \ 
constantemente e activamente vi-

1 giados uns pelos outros, acabam 
por se render e começam a de- / 
pôr armas antigas. 

••• 
H À muito que se não recebia 

na aldeia um rapaz de 
enxoval. Veio um. E' o 

quinto de entre 178 registados. 
Entre tantos farrapões, há cinco, 
que alguem se ltmbrou de vestir! 
Pois bem. O pequeno, que tem 
uma história igu'al à dos mais, 
vinha muito estimado e ficou em 
um quarto da Casa-Mãe, por fal­
ta de aposentos nas casas dêles. 

No dia seguinte, vou dar com 
êle muito aflito, a chorarr, e de­
pressa soube: Estava roubadp! 
Os cordões das botas e umas li­
gas muito bonitas. O pequenito 
desfazia-se em pranto ao pé de 
mim. Roubaram-me. 

A' noite houve um terrível 
conselho. Coloquei no meio o rou­
bado e levantei a minha voz para 
dizer coisas. Tantas e tais, que 
no dia seguinte apareceram os ·~ 
objectos no sitio aonde estavam. 
O ladrão portou-se bem, mas .eu 
queria mais. Pedi para que êle me 
viesse procurar às escondidas e 
às escondidas me dissesse como 
foi. Até à data ainda não apa-
receu. • 

Mas não desanimo; outros, em 
idênticas circunstâncias, tem 
vindo. 

••• 
T EMOS tido no meio de nós, 

há um rôr de tempo, o 
Nuno de Riachos, aquele 

simpático teólogo do Seminário 
de Cristo Rei. Por ser bom, tem 
feito bons os nossos rapazes. 
O Periquito, faz-lhe a barba dia 
sim dia não, com infinitas amea­
ças, que são meiguices: esteja 
quieto que o posso cortar. Os 
cozinheiros dão-lhe mimos. O 
Pepe fez-lhe um martelo, a pri­
meira obra que lhe saiu das mãos. 
Os carpinteiros, dois caixilhos. 
Os sapateiros lastimavam se, por 
não sabarem que dar. 

Estas sóquitas; disseram eles 

O GAIATO 

ao mestre. Não; o senhor Padre 
Nuno não quere isso para nada. 
O .Manuel, pesaroso e generoso, 
foi pessoalmente oferecer os seus 
prestimos: ao menos engraixo-lhe 
as botas! Mas o Staca teve um 
lampêjo, e fizeram um trancelim 
de cabedal, aonde o Nuno prende 
hoje o relógio. J;'azer homeps 
fortes desta fraca gente, só por 
bondade. Nuno de' Riachos, o seu 
!ugar é aqui. 

A O passar, há dias, por Cabe­
ceiras, quiz ouvir coisas de 
um pequenino vadio que 

nos veio ter, daquela terra. E' o 
Luiz, que dá pelo nome de Presi­
dente. Porque? Por haver decla­
rado solenemente que deseja ser 
pre11idente da república ! Desde 
essa hora grande, ficou a ser 
conhecido na malta por - presi­
dente. E' o presidente. E' de uma 
vivacidade assustadora, êste pe­
queno .. Que viria êlt: a dar, se 
ficasse por lá ? ! E como êste, 
quantos ? ! Pois o Luiz é filho de 
uma mulher de muitos filhos, sem 
homem. Esta, soube-o ali, obrigava 
o rapaz a entregar-lhe quinze 
tostões por dia. O pequeno arran­
java mais, em regra, mas não en­
tregava. Só dava os quinze tos­
tões, e o resto escondia num 
buraco, para quando não lhe ape­
tecesse mendigar. Amor com 
amor se paga. A Mãe madrasta, 
faz o filho bastardo. 

l F
OI hó)e, dia M d~ Àgosto, õ 

maior susto da minha vida 
inteira. Começou ao meio 

dia_. e 11stendeu-se por uns 8 minu­
tos. Todos os segundos foram de 
tremer. Era o Periquito a fazer-me 
a barba. 

- Olha lá se me cortas. 
- Não há-debaver azar. 
Mas houve. Houve azar sim 

senhor. Quasi no ~m da operação, 
vejo sangue! Não erá . meu; era 
dele. O Periquito cortou-se! Fu~i 
alvoroçado com a barba meia 
feita, enquanto o barbeiro, com o 
dedo na bacia, fazia um mar de 
sangue. 

• • • 
, Q Periquito veio agora aqui 

fazer uma claração de posse: 
nascerâm-me sele coelhos, e logo 
diss~ dia e hora: Foi no dia 16 de. 
manhã cedo. Periquito, intere,s­
sa-se muito pela criação daque­
les roedores, e faz ne~ócio com 
eles! Ora eu notei mmto aquele 
nasceram-me: Me, a mim, quere 
ele dizer. O Senqor Marx havia 
de ter vindo aqúi aprender socio­
logia antes de escrever livros. 
Aqui na fonte. . . '• .. 

O UTRA Periquitice. Ele gosta 
muito de ciceronar, o Peri­

quito, conquanto não. tenha 
es~a missão. Ontem c'hegou um 
carro elegante e de dentro dele 
saiu um par muito fidalgo. Peri­
quito aproxima-se. Mostra. In­
forma. Entram na aula de canto, 
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nó momento em que se ensaiavd 
o foi na loja do mestre André. 
O do pifarito fazia um gesto 
engraçado. Os senhores quizeram 
saber quem ele era. 

-E' o General, informa o efce..: 
rone. E' o nosso generaL Anda< 
cá, general! 

O general, que é o VaMemar,, 
veio. O visitante chamou-o para 
ao pé de si, tira da carteira uma 
fotografia constelada, mostra ao· 
rapaz e diz: serás um dia assim?' 
A fotografia era del'e. Tratava-se• 
do Çieneral Júlio Pereira Lou-· 
renço, que nos quis visitar! 

••••• 
O s leitores fefofdâm•-se d'fi-' 

qu,ele rapaz que V.éfü aqu~ 
num retrato, com apa'rênda de ter' 
saido dum campo dé conc~t'lffà-> 
ção? Recordam-se? E' o A\rtut, 
Pois bem. Já deu uma sova no 
Taquedinho, anda a ceifar erva 
todo o dia e chamain-lhe o Feli­
ciano, de hercúleo que estár 
O que pode a borôa do Ri() 
Tin~! · 

• •• 
O Sap0 está doente. Aguarda 

· O leito há uns dias a esta 
data e todos os cuidados 

lhe teem stdo dispensados. e' uma 
creadela. Ayui se comunica 
àquele alguém da Murtosa que 
desejaria mandar outro Sapo. 
não haver palmo de espaço. E só 
por isso, não que a gente des­
goste de Sapos. 

Assina tu r.ai s 
.. 
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Luís Jaime Godinho Ramos, 25$; 
Maria Palmira Neto da Concei­
ção, 25>$; C. Felgueiras e Sousa, 
100$; Leopoldina Lima de Oli­
veira, 50$; Dr. José Santa Rita, 
50$; Idalina Sousa Fontes (Mu­
tamba), 50$, todos de Inhambane 
(A'frica). 

Alvaro Galiza de Matos, Inhar­
rime (A'frica), 50$; Maria Teresa 
da Rocha, Morrumbene (A'frica), 
50$; Maria Lucília Pais de Matos, 
Lourenço Marques, 100$; A. Fel­
gueiras e Sousa, Lourenço Mar­
ques, 50$ ; Eva Fernando e Letilde 
Felgueiras e Sousa, Lourenço 
Marques, 50$; Joaquim Tomaz 
Passinhas Júnior, Borralha (Ague­
da), 30$; Asnaldo Santiago, e 
Castro, Aguada tie Cima, 30$; 
Abel Luís Pires, Aguada de Cima, 
30$; Joaquim Pereira da Silva, 
Aguada de Cima, 25$; António 
Lopes Dinis, Bencanta, 20$; An­
tónio José Nuues Rangel, Aradas, 
30$; Alvaro Augusto Pinto de 
Queiroz, Senhora da Hora, 20$; 
José Gil, Cadima, 50$; Dr. Antu­
nes da Silva, Tomar, 50$; Augusto 
de Sousa Oliveira, Tomar. 50$00; 
Maria da Glória Martins Pereira, 
Baltar, 25$; Anselmo Alves Bor­
ges, Paço de Sousa, 12$50. 

Francisco José Veloso, 20$; 
Eng.º Roberto Vieira Ribeiro, 30$; 
Alfredo António de Azevedo, 25$; 
Arquitecto Mário de Morais Soa­
res, 50$; Olinda Pereira Morais 
(2 meses), 20$; Francisco Fernan­
des Guimarães, 100$; Joaquim 
Ferreira Dias, 20$; Alcino Lopes 
Coelho, 50$; P.e Querubim de 
Sousa, 50$; Madalena da Rocha 
Brito, 25$; Joaquim Moreira da 
Silva, 100$; Amélia Figueiredo, 
30$; Miguel Azevedo, 50$; Ale­
xandre Esteves, 20$; António 
Lima Pinto, 100$, todos do Porto. 

Abílio Ferreira (1 /2 ano), Mi­
lheirós, 25$; Aurélio Quelhas 
{1/2 ano), Milheirós, 25$; Américo 
da Silva Tiago (1 /2 ano), Milhei­
rós, 25$; Alício da Costa Lamas 
(1 ·2 ano), Milheirós, 25$; Escola 
Dramática e Musical (1 /2 ano), 
Milheirós, 25$; P.• Joaquim Guer­
reiro Barbas, Safará, 20$;, Casa 
da Divina Providência, ;:safará, 
20$; Francisco Assis Ferreira, 
Setúbal, 100$; Luísa Serpa, Viseu, 
20$; José Martins Branco, Ama­
rante, 50$; P.e Alfredo Morais 
Martins (2 anos), Touro, 60$; 
Albino Abranches, Lisboa, 100$; 
Henrique Morais David, Lisboa, 
100$; Ilda Gomes Mota, Lisboa, 
50$; G. Morales, Lisboa, 25$; 

Desde há muito que sou sincero admirador da obra. 
Pena é que não me enc·ontre em circunstâncias de o 

poder auxiliar como era meu desejo. 
Mas posso, pelo menos, levar-lhe o meu aplauso, 

afirmação de verdadeira simpatia e comunicar-lhe que 
desejo tornar-me assinante do vosso jornal, prometendo 
não me poupar a esforços para angariar mais assinantes 
para o jornal. 

Subscrevo-me, fazendo votos pela saúde de V. e pros­
peridades da «Casa do Gaiato». 

Assim, sim. O que nós precisamos é de gente que se 
não poupe a trabalhos para arranjar assinantes. Muitos 
assinantes. · 

Nem há forma mais eficaz, nem. mais barata do que esta, 
para nos ajudar a viver desafogadamente. E quanto não dá 
'o «Gaiato~ em troca da esmola da sua assinatura!? 

Só o sabor que êle tem torna·o acepipe de grande me­
recimento. Anda-se .pelos hoteis e restaurantes à procura de 
bons pratos, e desconhece-se êste prato! E' que ainda és ho­
mem carnal. 

O teu deus é o ventre. Mal vai ao mundo aonde falta 
a fome e a sede de Verdade. 

Guilhermino Farinha Portela, Lis­
boa, 30$; Menino João Pedro 
Leone Zanatti Rodrigues (1 /2 ano) 
Lisboa, 15$; Maria Luísa da Ro­
cha Camargo, 100$; Dr. Gastão 
Martim Graça, Lisboa, 30$; Maria 
de Lourdes Mendes de Faria 
(p/ mu .. ar enderêço), Coruche, 
5$; Joaquim Antunes Trincão, 
Tôrres Novas, 25$; Laurindo 
Ferreira Machado, Olivc.is, 25$; 
Nuno Lúcio Cordeiro, Riacho, 
24$; P.e José do Carmo Vicente, 
Alcobaça, 50$; Amadeu Fragoso 
de Morais, Espinho, 50$; Abílio 
Esperança, Mogadouro, 20$; Her­
nani Meneses, Lamego, 20$; 
Judith Meneses de Vilhena, Luan­
da, 50$; Nuno da Silva Ferreira, 
(A'frica)-Lobito, 20$; José de 
Vasconcelos, Algés, 200$; Tércio 
Guimarães, Aveiro, 20$ ; Jaime de 
Magalhães Margues Oliveira, 
Tc.mar, 20$; Dr. J osé Carvalho, 
Lourinhã, 50$; Joaquim Fernan­
des, Matosinhos, 250$; Hermínia 
Guedes Malheiro Figueiredo, Pe­
nafiel, 50$; Elisa Amorim, Castelo 
de Paiva, 50$; Júlia C. Ferreira 
Pipa, Bra~a, 50$; Abade de S. 
João do Souto, Braga, 20$; P.e 
Gonçalo Abreu Pinheiro, Braga. 
20$; Dr. Egídio Amorim Guima­
rães, Braga, 30$; Maria dos Anjos 
Lemos Feliz, Sernancelhe, 20$; 
Serafim Tavares Alves, Anadia, 
20$; Alfredo Luís Ferreira, Ana­
dia, 20$; Aires Leitão, Anadia, 
20$; António Fernandes J únior, 
Anadia, 20~; Maria Augusta Si-

mões Raposo, Anadia, 20$; Fran­
cisco de Matos, Mogofdres, 20$; 
Laura Castanheira de Figueiredo, 
Mogofores, 25$ ; José Marqu~s 
Bouça, Freixianda, 50$; Maria do 
Sãcramento Simões, Ilhavo, 50$; 
Feliciano de Oliveira, Viana do 
Castelo, 50$; Maria Efigénia de 
Alpuim, Viana do Castelo, 25$; 
Miguel Ferreira A. de Alpuim, 
M.me Rodrigues, Foz do Douro, 
30$; Luís Miranda, Rio Tinto, 50$; 
Maria Isabel de Carvalho Mo­
reira, Castelo de Paiva, 20$; Al­
bino Machado Lima, S. Martinho 
do Çampo, 50$; Celeste Teles de 
Oliveira, Coimbra, 25$; Maria 
Cerveira, Coimbra, 25$; Augusto 
Campos, Coimbra, 50$; Margarida 
Vaz Monteiro de Matos e Silva, 
Ponte de Sor, 100$; M.me G. 
Wild, Estoril, 25$; Silvino de Al­
buquerque Caldas, Vila N. de 
Gaia, 20$; Gracinda Marques, 
Valongo, 20$; Dr. João Fernandes 
de Freitas, Guimarães, 20$; Eze­
quiel Augusto Marcos. Aldeia da 
Ponte, 20$; Maria das Dores Fia­
lho Garcia, Barrancos, 50$; Antó­
nio Sardinha (2 anos), Coimbrões, 
100$; José Leal, Paredes, 50$; 
Herculano Ribeiro ja Costa, Pa­
redes, 20$; Francisco Gil, Cadinia, 
50$; P.c Joaquim Alves Ferreira, 
Mouçós, 20$; Alvaro Alves Bor­
ges, Maiorca, 100$; Fernando Al­
meida, Foz do Douró, ·50$; Lucin­
da Maria Tavares, Cano, 25$; 
Prof.or J osé Mendes Moreira de 
Seabra e Sousa, Vila Cova, 30$. 

P.e Manuel da Silva Pereira, 
Macinhata, do Vou~a, 20$; Alvaro 
Alves Borges, Maiorca (2 anos), 
100$; Jose Pais Neto, Penafiel. 
20$; P.0 António de Gouveia Ro­
drigues, Tentugal- M ontemór-o- · 
-Velho, 50$;' Menino Rui Vicente 
Martins, Lisboa, 20$; D. Maria 
Helena Botelho Cansado, Lisboa, 
30$ ; Manuel de Portugal Branco, 
Lisboa, 50$; António Monteiro 
de Sousa Magalhães, Paredes 
(2 anos), 40$; Maria Manuel Cor­
reia e Santos Leite, S . J oão da 
Madeira-Quintã, 20$; Maria do 
Carmo Duarte Branquinho, Coim­
bra, 20$; Maria Ema Falcão Men­
donça, Lisboa, 30$; Zulmira Lima­
Vidal, Coimbra-Colégio de S. Jo~é 
30$; Manuel Pereira Muge, Ovar, 
20$; Dr. Augusto Rêgo, Braga, 
50$; António Augusto Soares 
Leal, Porto, 30$; Américo Mar­
tins Pêna, Areosa-Ermezinde, 50$;. 
Fernando Lobão, Gandra-Gondo-· 
mar, 20$; Alvaro Alvares Ribeiro, 
Lamego, 20$; José Lopes da 
Costa, Senhora Aparecida, 20$; 
José António dos Reis Alves, 
Tôrres Vedras, 20$; Miguel Guer­
reiro Duarte, Viana do Alentejo,. 
20$; Angelina Daira, Matozinhos; 
20$; Dr. · José Marques Neto, 
Cantanhede, 40.S; António Faria 
de Morais, Porto, 50$; Arnaldo 
Correia de Lemos, Lisboa, 50$; 
Germano da Silva T ôrres, Mato­
zinhos (2 anos), 70$; Inês de AI-· 
meida, Porto, 20$; O. Lucrécia 
Maria Godinho Peixoto, Póvoa da 
Atalaia, 50$; P.0 Domingos Costa, 
Monsul, 50$; Valentim de Carva­
lho, Lisboa, 100$; Alfredo Ma­
chado, Lisboa, 100$; João Bastos, 
Estoril, 500$; Dr. Oscar de Oli­
veira Simões, Lisboa, 50$; José 
Alberto Moura Cruz, Braga, 20$; 
Felisbela Beleza, Porto, 20$; José 
Guedes Barbosa, Valadar~s, 150$; 
João G. Marques Huet de Bace­
lar, Porto, 100$>; Maria José Bessa 
M. Frazão, Foz do Douro, 25$; 
Maria Teresa Côrte-Real Barros, . 
Frades-Braga, 50$; Lourenço da 
Cruz Magalhães, Porto, 20$; Luís 
dos Passos Peixinho, Viana do 
Castelo, 30$;_ João Pereira Bon­
con, Espinho, 20$; Maria Ade­
laide Camacho Pereira, Sintra, 
20$; Alice Ramalho Pereira, Leça 
de Palmeira, 20$; Maria Manuela 
Vasconcelos, Lisboa, 20$; Alber­
tina de Almeida Marques, Louri­
nhã, 50$; P.e Manuel Mendes 
Gaspar, Chão do Couce, 25$ . . 

Continua. 


